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F Ô L E G O    I N V E X O L Ó G I C O  
( I N V E X O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O fôlego invexológico é a capacidade de a conscin inversora, homem ou 

mulher, sustentar, teaticamente, ao longo do lifetime pessoal, as bases intermissivas, cosmoéticas, 

interassistenciais e maxiproexológicas da técnica da invéxis, evitando deserções, omissões, esca-

pismos, autocorrupções, patomimeses ou desviacionismos antievolutivos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo fôlego vem do idioma Latim follicare, “respirar como fole”,  

e este de follis, “fole”. Surgiu no Século XIII. O termo inversão vem do idioma Latim, inversio, 

“inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do 

avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O ele-

mento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Fôlego inversivo. 2.  Estofo invexológico. 3.  Imunidade invexogêni-

ca. 4.  Compromisso inversivo. 5.  Inabalabilidade invexológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas fôlego invexológico, fôlego invexológico mínimo, 

fôlego invexológico mediano e fôlego invexológico máximo são neologismos técnicos da Invexo-

metrologia. 

Antonimologia: 1.  Abandono invexológico. 2.  Deserção invexológica. 3.  Fôlego rece-

xológico. 

Estrangeirismologia: o whole pack invexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade intermissiva e maxiproexológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Fôlego invexoló-

gico: autocronodesassedialidade. 

Coloquiologia: o hábito de saber dar o contra nas tentações intrafísicas baratrosféricas 

desde tenra idade; a invéxis enquanto menina dos olhos dos serenões; a sabedoria de conseguir le-

var de eito as diferentes frentes proexológicas; a megagescon invexológica podendo ser obra de 

fôlego. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autodeficienciologia. – “Qual a sua intenção? Em qual nível evolutivo você aspira 

chegar? Qual o seu fôlego? Qual talento maior você emprega?” A escolha dos trabalhos de pes-

quisa é muito importante. – “Você estava fazendo gazeta na dimensão extrafísica e perdeu a aula 

do Curso Intermissivo (CI) sobre esse assunto?” Então o seu tema de pesquisa já está escolhido. 

Invista na ignorância pessoal a fim de minimizá-la”. 

2.  “Automotivação. A conscin que se aninha na situação secundária, não-prioritária ou 

anticosmoética em sua existência, não alcança a automotivação avançada e, em geral, se perde 

no acostamento do incompléxis”. 

3.  “Autoperseverança. A autoperseverança é a mãe do compléxis”. 

4.  “Invéxis. Aos 21 anos de idade biológica, a pessoa já sabe se fracassou na invéxis ou 

não. A invéxis dá estímulo e agilização à vida humana rumo à Evoluciologia. As crianças já de-

vem se inteirar quanto aos princípios da inversão existencial, e os interessados não devem esque-

cer que todas as técnicas conscienciológicas existem e funcionam para as pessoas alcançarem  

a autocosmovisão evolutiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal da Evolu-

ciologia Lúcida Precoce; o holopensene pessoal da Intermissiologia Aplicada; o holopensene pes-
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soal da Priorologia Proexológica; o holopensene pessoal do compléxis; os invexopensenes; a in-

vexopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os genopensenes; a genopensenida-

de; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade;  

o holopensene da Intrafisicologia; o holopensene da Autoproexologia; o holopensene da autos-

sustentação maxiproexológica; o automaterpensene preventivo; a autoprofilaxia frente ao holo-

pensene das inutilidades intrafísicas; o materpensene da evoluciofilia. 

 

Fatologia: o fôlego invexológico; a performance invexométrica; a estâmina invexoló-

gico; a resiliência invexogênica; a autopesquisa invexogramológica; a amizade invexofílica; o ato 

de saber aproveitar evolutivamente a infância e a adolescência preparando as bases da autoproé-

xis; a assunção precoce da autoproéxis; a qualidade da manutenção da invéxis ao longo da vida 

humana; a autocientificidade invexométrica; a invexibilidade pessoal cotidiana demonstrando  

a conexão com a paraprocedência cursista durante o passar dos anos; a sustentação teática dos 

princípios invexológicos; o ato de honrar a invéxis até a dessoma; as antecipações evolutivas lú-

cidas em contraposição às desistências invexológicas precoces; o fato de não se comprometer 

com os pecadilhos da mocidade; o nível de precocidade pessoal útil; as metas do inversor aos 40 

anos; a qualificação crescente da tridotação consciencial; a incorporação de neoatributos na auto-

manifestação; a assunção de neolideranças na maxiproéxis oxigenando a invexibilidade pessoal;  

o autodiagnóstico quanto aos fatores catalisadores ou abortadores do fôlego invexológico; as ma-

nifestações do porão consciencial na adultidade comprometendo proéxis de inversores e reciclan-

tes; o hábito da escrita megagesconológica enquanto possível termômetro do fôlego invexológico; 

o autocompletismo invexológico; a contribuição para o compléxis grupal (maxiproéxis). 

 

Parafatologia: os antecedentes holobiográficos influindo na invexibilidade atual; o para-

fôlego intermissivo preparando a qualidade da invéxis após a ressoma; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático sustentando a invéxis cotidiana; a paraimunidade holossomática fren-

te às vicissitudes intrafísicas; os dividendos seriexológicos da Invexologia Teática; a preparação 

intermissiva para as gestações conscienciais (gescons) libertárias abrindo mão das gestações hu-

manas (gessons); a assedialidade extrafísica “jogando contra” e “fazendo pressão” para a desis-

tência invexológica; a meta de ampliar o fôlego invexológico na próxima ressoma; o atual preparo 

das consciexes intermissivistas no intuito de honrar a invéxis no futuro corpo; as aulas do Curso 

Intermissivo (CI) objetivando paraprofilaxia do fracasso proexológico; a paratecnologia do CI 

ampliando a lucidez intraconsciencial da consciex pré-ressomante; o nível de parainvexibilidade 

das diferentes gerações de intermissivistas; a paraconferência intermissiva do evoluciólogo sobre 

Invexologia; a invéxis gerando megaqualificação para a auto-herança multiexistencial; a parar-

repercussão das gescons sobre invéxis na colheita intermissiva; o papel da invéxis na futura lide-

rança intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo. 

Principiologia: o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do retomador de tarefa. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da tenepes; a técnica da dupla evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico Alameda Técnica de Viver. 
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Efeitologia: o efeito recinológico da invéxis; o efeito seriexológico do completismo inve-

xológico; o efeito multidimensional da assunção despertológica precoce; o efeito desassediológi-

co do triatletismo consciencial; o efeito proexológico da queima sadia de etapas da vida humana. 

Neossinapsologia: as neossinapses acumuladas após o CI. 

Ciclologia: o Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP) da atividade; o ciclograma parapsí-

quico CI-tenepes-epicentrismo-desperticidade-compléxis. 

Enumerologia: o estofo energossomático na invéxis; o estofo intelectual na invéxis;  

o estofo interassistencial na invéxis; o estofo recinológico na invéxis; o estofo gesconológico na 

invéxis; o estofo verponológico na invéxis; o estofo despertológico na invéxis. A Eitologia Inve-

xológica; a Amparologia Invexológica; a Tenepessologia Invexológica; a Despertologia Invexoló-

gica; a Ofiexologia Invexológica; a Pré-Intermissiologia Invexológica; a Complexiologia Invexo-

lógica. 

Binomiologia: o binômio invéxis-ineditismo; o binômio invéxis-iniciação; o binômio 

precocidade-precipitação; o binômio inversão existencial–atacadismo consciencial. 

Interaciologia: a interação paraperceptibilidade-mentalsomaticidade; a interação auto-

desempenho proexológico–autocuidado holossomático; a interação invéxis-verpon; a interação 

fôlego invexológico–fôlego evolutivo; a interação especialismo invexológico–generalismo inte-

rassistencial; a interação fase preparatória–fase consecutiva da proéxis do inversor. 

Crescendologia: o crescendo maturológico na aplicação da invéxis; o crescendo evolu-

tivo (trio) inversor epicon–inversor desperto–inversor semiconsciex; o crescendo invéxis exitosa–

–aceleração da História Pessoal; o crescendo do atacadismo consciencial na autoproéxis. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) inversor-tenepessista-epicon (triatletismo conscien-

cial); o trinômio invéxis–Manual de Prioridades Pessoais (MPP)–Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); 

o trinômio precocidade-priorização-profilaxia (tríade da invéxis); o trinômio egão-sexo-dinheiro. 

Polinomiologia: o polinômio horas-dias-décadas-vidas. 

Antagonismologia: o antagonismo perfil inversivo / invéxis teática; o antagonismo cor-

rer atrás / deixar para lá; o antagonismo bifrontismo / invéxis; o antagonismo refém lúcido da 

autocognição / show solo do egão; o antagonismo iniciativa proexológica / acabativa comple-

xiológica; o antagonismo invéxis / recéxis; o antagonismo autorganização / autodispersão. 

Paradoxologia: o paradoxo da maturidade imberbe; o paradoxo invexológico maturi-

dade extrafísica–inexperiência intrafísica; o paradoxo do inversor inadaptado; o paradoxo do in-

versor desertor; o paradoxo da disciplina libertária; o paradoxo amizade-debate; a autodeserção 

paradoxal. 

Politicologia: a invexocracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a cog-

nocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada desde a juventude. 

Filiologia: a invexofilia; a proexofilia; a decidofilia; a assistenciofilia; a neofilia; a de-

safiofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a invexofobia. 

Sindromologia: a prevenção quanto à síndrome do “já ganhou” proexológico; a síndro-

me da parerudição desperdiçada; a vigilância quanto à síndrome da mediocrização; o combate  

à síndrome da pré-derrota; a síndrome da criptominidissidência do inversor. 

Holotecologia: a invexoteca; a proexoteca; a biblioteca; a cronoteca; a etarioteca; a vo-

licioteca; a evolucioteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexometrologia; a Invexologia; a Invexopensenologia; a Me-

gaconvergenciologia; a Priorologia; a Proexologia; a Intrafisicologia; a Cronoevoluciologia; a In-

terassistenciologia; a Paraprofilaxiologia; a Seriexologia; a Serenologia. 

 

 

 

 

IV.  Perfilologia 
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Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; os jovens, homens ou mulheres, participantes dos Grinvexes. 

 

Masculinologia: o inversor; o invexólogo; o agente retrocognitor inato; o atacadista proe-

xológico; o conscienciólogo; o epicon lúcido; o duplista; o duplólogo; o exemplarista; o paraper-

cepciologista; o tenepessista; o ofiexista; o completista. 

 

Femininologia: a inversora; a invexóloga; a agente retrocognitiva inata; a atacadista proe-

xológica; a consciencióloga; a epicon lúcida; a duplista; a duplóloga; a exemplarista; a paraper-

cepciologista; a tenepessista; a ofiexista; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens praecox; o Homo sapiens au-

tocriticus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens prospectivus; o Homo sapiens proe-

xista; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens autolucidens; o Homo sapiens vigilans;  

o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: fôlego invexológico mínimo = o da conscin inversora, porém abandona-

dora precoce da técnica da invéxis ainda na fase da adolescência; fôlego invexológico mediano  

= o da conscin inversora exemplarista, em dia com o timing da autoproéxis (proexista engajado); 

fôlego invexológico máximo = o da conscin inversora megacompletista (ofiexista-desperta-com-

pletista), inclusive com a megagescon publicada. 

 

Culturologia: a cultura invexológica. 

 

Variáveis. Pela Conscienciometrologia, o fôlego invexológico pode ser influenciado, ne-

gativa ou positivamente, por diferentes contextos intrafísicos, intraconscienciais e multidimensio-

nais ao modo dos temas referidos nos 8 binômios listados alfabeticamente a seguir: 

1.  Binômio amparo pessoal–assédio grupal. 

2.  Binômio autocompetitividade evolutiva–heterocompetitividade humana. 

3.  Binômio autocorrupção crassa–autocrítica ponderada. 

4.  Binômio autolatria egocêntrica–heterassistência universalista. 

5.  Binômio autoridade extrafísica–prestígio intrafísico. 

6.  Binômio dívidas financeiras–investimentos evolutivos. 

7.  Binômio maturidade holossomática–promiscuidade sexual. 

8.  Binômio autogoverno seriexológico–poder intrafísico. 

 

Fôlego. Considerando a Invexometrologia, importa lembrar, a unidade de medida da in-

véxis é a precocidade consciencial, a qual necessita ser sustentada diuturnamente durante a proéxis. 

O fôlego invexológico pode ser calculado, estimado ou vislumbrado a partir do nível de exempla-

rismo pessoal no contexto do trinômio antecipação-manutenção-produção em diferentes frentes 

prioritárias da autoproéxis ao modo, por exemplo, das 15 listadas alfabeticamente de acordo com 

as especialidades afins: 

01.  Antecipaciologia: a qualiquantificação das antecipações evolutivas pessoais. 

02.  Despertologia: o grau de autodesassedialidade explícita. 

03.  Duplismologia: a extensão de equilíbrio afetivo-sexual. 

04.  Gesconologia: o patamar de gesconografia publicada. 

05.  Holocarmologia: o estágio de recomposição grupocármica pessoal. 

06.  Holomaturologia: o nível de holomaturidade vivenciada. 

07.  Holomemoriologia: a extensão das retrocognições autênticas. 

08.  Interassistenciologia: o grau de altruísmo teático. 

09.  Intrafisicologia: o patamar de independência econômico-financeira. 
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10.  Liderologia: o nível de representatividade multidimensional. 

11.  Lucidologia: a extensão do autodiscernimento aplicado. 

12.  Mentalsomatologia: o grau de priorização teática da megagescon. 

13.  Parapercepciologia: o estágio do autoparapsiquismo lúcido. 

14.  Tenepessologia: a qualidade dos trabalhos tenepessológicos em crescimento. 

15.  Verbaciologia: o percentual de verbação proexológica em geral. 

 

Neoverpon. No tocante à Lexicologia, eis, listados em ordem alfabética, 30 temas neo-

verponogênicos, adstritos ao holopensene da Invexologia, iniciados com a sílaba “in” (prefixo), 

cujo estudo atento, investigação teática e consequente publicação gesconográfica é capaz de auxi-

liar na ampliação do fôlego invexológico dos inversores, homens e mulheres, interessados: 

01.  Inabalabilidade invexológica. 

02.  Incoadunabilidade invexológica. 

03.  Incorruptibilidade invexológica. 

04.  Incremento invexológico. 

05.  Incubadora invexológica. 

06.  Indício invexológico. 

07.  Indução invexológica. 

08.  Ineditismo invexológico. 

09.  Infiltração invexológica. 

10.  Inortodoxia invexológica. 

11.  Insight invexológico. 

12.  Insubordinação invexológica. 

13.  Integração invexológica. 

14.  Integridade invexológica. 

15.  Intelecção invexológica. 

16.  Inteligência invexológica. 

17.  Intencionalidade invexológica. 

18.  Interassistencialidade invexológica. 

19.  Interatração invexológica. 

20.  Intercâmbio invexológico. 

21.  Intercooperação invexológica. 

22.  Interdimensionalidade invexológica. 

23.  Interlocução invexológica. 

24.  Intermissão invexológica. 

25.  Intraconsciencialidade invexológica. 

26.  Intrepidez invexológica. 

27.  Introspecção invexológica. 

28.  Inventário invexológico. 

29.  Inventividade invexológica. 

30.  Invulgaridade invexológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o fôlego invexológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antibanalização  inversiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autexclusivismo  inversivo: Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

05.  Bilibertação  inversiva:  Invexologia;  Neutro. 
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06.  Dividendo  seriexológico  da  invéxis:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Fôlego  proexológico:  Complexiologia;  Homeostático. 

08.  Fôlego  retrocognitivo:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

09.  Inortodoxia  invexogênica:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Manutenção  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Mediocrização  antinvexológica:  Invexologia;  Nosográfico. 

12.  Precocidade  desperdiçada:  Perdologia;  Nosográfico. 

13.  Tempo  proexogênico:  Cronoproexometria;  Homeostático. 

14.  Trintênio  autoinvexológico:  Autoinvexologia;  Homeostático. 

15.  Trintênio  no  voluntariado  conscienciológico:  Voluntariologia;  Homeostático. 

 

O  FÔLEGO  INVEXOLÓGICO  DENOTA  O  GRAU  DE  INTELI-
GÊNCIA  EVOLUTIVA  JÁ  INTROJETADA  PELO  INVERSOR,  
POSSIBILITANDO,  CONFORME  O  CASO,  A  CONQUISTA   

DE  MEGAMETAS  AO  MODO  DA  OFIEX  E  MAXIMORÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor(a) existencial, já avaliou 

o nível do próprio fôlego invexológico? Quais aspectos recinológicos podem ser efetivados visan-

do ampliar tal condição? 
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